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 Doutorado 
Professor Responsável: Prof. Dr. Marcos Antonio Pinto Ribeiro
EMENTA: Problematização das relações entre epistemologia, formação e didática das ciências. Problematização das principais abordagens epistemológicas do século XX e abordagens contemporâneas. Filosofias regionais contemporâneas: filosofia da química, filosofia da biologia, filosofia da matemática, filosofia da tecnologia, filosofia dos instrumentos, filosofia do experimento, filosofia da prática científica, axiologia da ciência.

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS: Problematização aberta e dialogada, amparados em textos da filosofia da ciencia,seu histórico, agenda de problemas. Em segundo sobre inter-relações de filosofias regionais com a filosofia geral e filosofia da ciência contemporânea e em terceiro sobre implicações para o sistema pedagógico da ciência.  Cruzamento das reflexões com a história de vida de cada integrante do curso possibilitando uma ressignificação de sua prática pedagógica; Uso de ferramentas metacognitivas, diagramáticas e fenomenográficas para desenvolver a reflexão e aprendizagem profunda.
CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO: A avaliação principal será a construção e sustentação oral, no final do curso, de um texto dissertativo-argumentativo de 5 a 10 laudas a cerca de um problema teórico que relacione a dimensão filosófica, científica e pedagógica da ciência. Outras avaliações de cunho processual serão grupos de trabalho, preenchimento de fichas de balanço de cunho fenomenográfico. Além disso serão avaliados o compromisso e o empenho com a disciplina.
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